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			Skyler


			Sinto um arrepio correr pela espinha antes que seus lábios quentes toquem meu pescoço. Essa leve sensação desliza pelo meu ombro até que, naquele sussurro de tempo entre o sono e a vigília, seus dentes afundam em minha pele, atingindo um ponto que me faz rir.


			— Hora de levantar, meu pêssego. — Parker funga em meu pescoço, mordiscando, enquanto segue em direção ao outro lado do meu corpo, para que não se sinta negligenciado.


			Adoro essa sua necessidade de simetria. Equilíbrio em tudo.


			Na verdade, eu adoro muitas coisas nele: ser acordada por lábios e toques suaves, e não pelo grito estridente de um despertador. Meu namorado desperta com o amanhecer, a menos que tenhamos enchido a cara na noite anterior. É como se a luz do sol entrasse no quarto, caísse sobre seu belo rosto e o acariciasse gentilmente, da mesma forma que ele faz comigo. Só que Parker é inteligente. Tem café pronto e palavras gentis para acompanhar seu ataque feito para me acordar.


			— Eu trouxe café — ele diz.


			Viu? O melhor homem do mundo.


			Com uma súbita explosão de energia, rolo na cama e o envolvo com os braços e as pernas, puxando-o para cima de mim. Seu corpo é quente, e ele cheira a café e hortelã. Já deve ter escovado os dentes.


			— Humm — suspiro ao sentir seu calor envolvente.


			Sempre me pergunto como os homens conseguem estar tão quentes o tempo todo. Parecem aquecedores, prontos para funcionar a qualquer momento.


			— Você precisa levantar. Já te deixei dormir mais vinte minutos, e quero mesmo ir até a casa da Wendy. Faz muito tempo que não a vejo, e tenho de admitir que isso está me fazendo mal. — Ele se senta e eu o acompanho.


			Com a cabeça em seu pescoço, anuo.


			— Para mim também. Tudo bem que nós conversamos com ela dia sim, dia não, mas você tem razão: ao vivo é melhor. Vou me arrumar rapidinho.


			Ele me dá um beijo na bochecha, pega meu rosto com as mãos e me dá um belo beijo de bom-dia. Quase me desmancho. Meu coração acelera, e sinto um friozinho na barriga.


			Toda vez.


			O tempo todo me vejo fascinada por ter esse homem na minha vida. Só o jeito como ele me olha, como se eu fosse feita de ouro, coberta de rubis e diamantes, já é suficiente para fazer uma garota chorar. Isso, sem contar o fato de eu nunca precisar fazer meu café quando estamos juntos, além de ele me deixar usar o chuveiro primeiro para que eu pegue a água quente — a menos, claro, que a gente economize tempo e tome banho juntos —, faz dele o homem perfeito para mim. Ainda estamos avançando aos poucos e conhecendo as particularidades um do outro, mas, quanto mais tempo passo com ele, mais as coisas melhoram.


			Aprofundo o beijo e deixo o cobertor cair entre nós, expondo meus seios colados em seu peito nu.


			— Sky... 


			Seu tom é meio de advertência, pois eu o empurrei de costas na cama para poder montá-lo. Sem muito empenho, ele tenta me dominar, depois me deixa assumir o controle, e eu pressiono meu corpo nu contra a calça de seu pijama. Subo a língua pelo seu pescoço e desço. Ele pega minha bunda e pressiona seu membro duro em meu centro.


			— Para ganhar tempo, que tal um banho juntos? — sugiro, mordendo seu mamilo.


			Ele suspira.


			— Você está jogando sujo.


			Sorrio, sabendo que ele vai ceder. Seu pau está duro como um taco, pronto para a ação. Esfrego minha virilha na dele, meu clitóris em seu membro, até saber que estou pronta para uma trepada rápida e selvagem na parede do box.


			Ele me pega pelo traseiro e nos levanta juntos. Não teve problemas com o ombro desde que voltamos, e seus dedos estão finalmente curados. Chega de socar paredes. Com certeza.


			Passo as pernas em torno de sua cintura e os braços em volta de seu pescoço.


			— Eu amo as manhãs com você — digo, apertando as coxas com mais força para que sua ereção provoque um pouco mais de atrito.


			Ao chegar ao banheiro, ele me segura mais forte com um braço ao redor das minhas costas enquanto abre a água quente. Então abaixa sua calça de algodão, regula a temperatura e nos coloca debaixo do chuveiro.


			Sinto pingos quentes caindo nas costas enquanto me acostumo à temperatura da água. Os lábios de Parker deslizam no meu pescoço e eu jogo a cabeça para trás. O vapor sobe ao nosso redor enquanto ele me pressiona contra a parede azulejada, com uma mão debaixo da minha bunda e a outra no meu queixo, virando meu rosto para poder devorar minha boca. Eu já conheço alguns dos movimentos sexuais de Parker. Antes de entrar em mim, ele gosta de tomar minha boca, lambendo profundamente, mordendo meus lábios até eu gritar. E então ele entra, suavemente ou dura e profundamente, dependendo do seu humor. Parece que a urgência está dominando sua “fera” agora, e ele me penetra com uma investida firme. Eu gemo e aperto as pernas, deixando a sensação de estarmos encaixados me percorrer em ondas de prazer e êxtase.


			Ele passa os lábios pelo meu pescoço, mordiscando, e vai descendo até alcançar um dos seios. Chupa forte, alternando entre morder e agitar impiedosamente o bico macio. Ele sabe quanto meus seios são sensíveis e usa isso a seu favor o máximo que pode... ainda bem!


			— Meu bem... — Cravo as unhas nas costas dele, provavelmente deixando marquinhas em forma de meia-lua. — Mais. Por favor, mais.


			Ele sorri com a boca no meu seio e chupa com força antes de soltá-lo com um som audível.


			— Quer que eu te coma com força, baby? Quer que eu te faça me sentir entre as pernas... — ele pergunta, passando o nariz pelo meu pescoço até a orelha — o dia inteiro? Humm, você gosta disso?


			Ele tira seu membro até a pontinha e entra de novo, até que bato os dentes e meu sexo se contrai, apertando, segurando, se preparando para a forte investida.


			— Sim... — Suspiro quando ele faz de novo, mas desta vez ele sobe com a mão pelas minhas costas para apoiar minha cabeça e protegê-la da parede.


			— Lembre que foi você que pediu.


			Ele morde meu ombro e aproveita que a parede escorregadia me ajuda a subir e descer em sua ereção, como um jóquei correndo na pista montando um cavalo em alta velocidade. Ele é o cavalo, no caso.


			O prazer ruge em minhas veias enquanto a cabeça bulbosa de seu pau toca cada nervo meu. Seu osso pélvico esmaga meu clitóris a cada investida.


			O calor do espaço fechado faz cócegas em minha pele. Uma sensação avassaladora de paz, felicidade e amor puro preenche cada um dos meus poros.


			— Nossa, como eu te amo — ele sussurra, apertando os dentes. — Adoro foder com você. Eu nunca me canso. — Ele acompanha suas palavras com uma investida brutalmente profunda, me provocando um orgasmo prolongado, aquele do qual as mulheres sempre falam, mas nunca experimentam. Só Parker consegue, toda vez.


			— Eu te amo. Eu te amo. Eu te amo — repito várias vezes enquanto ele bombeia para chegar ao fim.


			Ele jorra dentro de mim de um só fôlego e solta um grito de guerreiro que ricocheteia nas paredes do banheiro. Crava os dedos em minha pele, me segurando firme, me colando a ele, como se nunca mais fosse me soltar.


			— Caramba, você acaba comigo, Skyler.


			Sorrio preguiçosamente enquanto ele arfa sobre a minha pele, sobe beijando meu pescoço até alcançar meus lábios, onde sela seu amor por mim com um beijo. Parece brega, mas, quando faz isso, é como se estivesse me agradecendo por estar com ele, por amá-lo.


			— Tomar banho com você é demais! — digo.


			Sorrio enquanto ele ri com a boca na minha e me levanta, nos desconectando. Sinto uma leve dor quando ele sai de dentro de mim e me ajuda a ficar em pé. Então me leva para debaixo do chuveiro.


			Enquanto lavo o cabelo, vou checando meu corpo. Minhas coxas estão queimando. Ombros cansados, mas poderia ser pior. Parker põe um pouco do meu gel de banho nas mãos, esfrega-as e se ajoelha. Pega uma perna minha de cada vez e a ensaboa meticulosamente. Enquanto ele passa as mãos pelos meus músculos, eu os sinto doloridos. Dois dias sem fazer nada além de dormir, comer e transar fazem isso com uma mulher. Não que eu esteja reclamando. De jeito nenhum.


			Parker passa a mão ensaboada entre minhas pernas e eu me encolho com a pontada de desconforto. Ele esfrega os dedos entre minhas coxas, lavando o resultado do nosso amor.


			— Está dolorido? — pergunta, sorrindo com cara de louco, como se fosse essa sua intenção.


			— Sim. Está orgulhoso?


			Ele sorri, pega mais gel e passa as mãos sobre a minha barriga e os meus seios, lavando-os e atiçando meu desejo mais uma vez. Quando chega aos mamilos, uma leve dor me faz lembrar quanta atenção ele deu aos gêmeos nos últimos dois dias — ou melhor, semanas, se contarmos Montreal, Londres, Paris e o tempo que passamos em Boston.


			— Dói? — Ele dá um puxão em cada mamilo e eu tento não estremecer, mas não consigo evitar. Então franze os lábios, baixa a cabeça e beija suavemente cada ponta vermelha. — Desculpe — diz para cada seio, não para mim.


			Ponho a mão na testa dele e o empurro.


			— Para, seu maníaco.


			Ele ri e pega seu sabonete enquanto passo xampu e condicionador no cabelo.


			— Você avisou o Nate e a Rachel para estarem prontos às nove? — pergunta.


			Assinto e enxáguo o condicionador.


			— Sim. O Nate ficou feliz, porque fez uma ronda ontem à noite e não gostou do bando de paparazzi acampado na frente do prédio.


			Parker franze a testa.


			— Por mais que eu odeie dizer isso, este apartamento não é seguro para você. Você não pode ficar sozinha aqui. Nunca.


			— É... Eu comecei a notar isso, por menos que queira.


			Mordo o lábio inferior e penso na surpresa que tenho para ele. Enquanto Park estava trabalhando em seu notebook ontem, eu estava assinando a papelada do apartamento que aluguei em Boston. Eu poderia ter comprado, mas ainda não sei como ele vai reagir, e não tenho certeza sobre a localização. Pode ser cedo demais.


			E também há o vislumbre que eu tive da vida que Parker pode querer quando ele mencionou seus avós e como adorava visitá-los. Tenho a sensação de que ele quer uma casa com quintal, varanda, cachorros, gatos, filhos. O lugar que aluguei não é assim, mas, se nosso relacionamento chegar aonde parece que vai chegar, vai ser melhor escolhermos uma casa juntos. Um lugar pelo qual nós dois nos apaixonemos.


			Parker fecha o chuveiro e pega duas toalhas felpudas enquanto guardo meus sonhos de futuro. Não quero alimentar minhas esperanças. Parker e eu estamos juntos há meses apenas, e uma parte do relacionamento foi instável. Precisamos de tempo para ser apenas um casal, viver na mesma cidade, conviver com os amigos, a família e tudo o mais, conciliando tudo isso com a nossa carreira. Juntos, como casal, precisamos conseguir equilibrar tudo e descobrir onde nosso amor se encaixa.


			O bom é que eu sei que sou dona de seu coração, e ele do meu. Todo o resto nós vamos descobrir.


			— Sim, os paparazzi estão ficando mais abusados. Vamos falar disso mais tarde. O Nate tem algumas ideias — digo, tentando mudar de assunto. Quando ele souber da surpresa, esse assunto pode não ser um problema, pelo menos por um tempo. — Vamos nos apressar. Eu quero ver a Wendy.


			Ele abre um sorriso largo, e a tensão que marcava seu rosto desaparece quando ele pensa em sua assistente.


			— E a melhor parte é... — ele diz, mexendo as sobrancelhas.


			— É? — pergunto, me enrolando na toalha e a prendendo na axila.


			Ele abre um sorriso brilhante e enorme.


			— O Bo vai nos encontrar lá. De saia!


			— Não acredito! — rio, jogando para trás meu cabelo molhado.


			Ele anui e esfrega a toalha no peito definido, espirrando umas gotas perdidas. Parker está nu em frente ao espelho, absolutamente à vontade, passando as mãos pelo cabelo. Observo seu corpo sexy, seus músculos tonificados. Parker Ellis se cuida muito bem, e eu sou a sortuda que aproveita o resultado de todo esse trabalho duro.


			Delícia.


			— Pode acreditar. Ele vai de saia. A Rachel disse que hoje era o dia, e, como eles vão nos escoltar até a casa da Wendy, é a hora perfeita.


			Penso na noite em que a minha guarda-costas derrotou Bo no touro mecânico.


			— Que bom que ele tem que ir de saia à casa da Wendy. Ela vai adorar.


			— Sim. Contanto que o Michael não acabe quebrando a cara do Bo enquanto estivermos lá, vai dar tudo certo.


			Dou de ombros e começo a escovar o cabelo, desembaraçando-o.


			— Bom, a saia não vai ser um empecilho.


			Parker ri e passa um pouco de protetor solar no rosto.


			— É verdade.


			Observo-o em frente ao espelho e percebo como é bom dividir o espaço com alguém. Os dois se arrumando juntos, falando sobre os amigos, planejando coisas. Nunca tive isso antes, mas é uma coisa pela qual eu lutaria. Talvez essa seja a parte do amor de que as pessoas não falam. A beleza de simplesmente ter um parceiro.


			Vou até Parker. Ele está com a lâmina na mão se barbeando. Normalmente faz a barba antes de entrar no chuveiro, mas eu meio que atrapalhei a ordem. Se bem que acho que ele não se importa.


			Chego pelas costas, pressiono meu corpo contra o dele e o beijo bem na coluna, relaxando meus braços ao redor de sua cintura e apoiando o rosto em sua pele quente.


			— Eu gosto disso. Você e eu fazendo coisas normais.


			Seu corpo estremece um pouco, como se ele estivesse rindo, e ele se volta e pega meu queixo. Ergo os olhos e vejo que ele ainda está com creme de barbear no rosto e no pescoço. Seus olhos ardem com uma intensidade que só vejo quando ele me encara.


			— Eu também — responde.


			Parker se inclina e me beija, lambuzando meu rosto com creme de barbear. Mas eu não ligo. Passo os braços em volta de seu pescoço e o beijo até ficar sem fôlego.


		




		

			1


			Wendy e Michael moram longe da área central, em um condomínio fechado a cerca de trinta minutos de Boston. Estou morrendo de curiosidade de ir à casa deles. Posso imaginar balanços eróticos pendurados nas vigas como lustres, espalhados por todo lado, e chicotes em cima das mesas, para quando der vontade de usar. Michael levou tão a sério a questão da coleira em Montreal que eu me pergunto se ele trata Wendy como escrava sexual.


			Ah, meu Deus, e se ele obrigá-la a andar nua pela casa?


			O suor se acumula sobre minha boca. Puxo a camisa e abro o botão de cima. Não, ele não a deixaria andar nua na frente dos colegas de trabalho. Ele é muito possessivo, e além disso Bo vai estar lá também. O cara implica com Bo, e não é pouco.


			Porém estou mais nervoso que intrigado. Não vejo Wendy há uma eternidade e não sei como reagir. Meu lado carente quer cair de joelhos e implorar para ela voltar, explicar que Annie é legal e eficiente no trabalho, mas que não é fodona nem uma hacker extraordinária. Além disso, seu eterno constrangimento me incomoda.


			Enxugo a testa e o lábio superior com o lenço, guardo-o de volta no bolso e olho pelo vidro do carro.


			A voz de Nate invade minhas preocupações. Pelo espelho retrovisor, ele olha primeiro para mim e depois foca em Skyler. 


			— Ah, Sky, aquela coisa que você pediu... hum... vai estar pronta hoje à noite.


			— É mesmo? Legal! — Ela cruza as pernas, e suas coxas bronzeadas aparecem pela fenda do vestido longo.


			Pouso a mão em seu joelho nu, querendo não apenas tocá-la e me livrar do nervosismo por ver Wendy, mas também para chamar sua atenção.


			— O que você está aprontando? — pergunto, apertando seu joelho e olhando para ela.


			Skyler morde o lábio inferior carnudo, pousa a mão na minha e vira para mim, para eu poder ver seus olhos castanhos brilhando à luz do dia. Ela tem uma beleza efervescente. Como um raio de sol, que me aquece com um único olhar.


			— Você vai ter que descobrir! — me provoca.


			Aproximo o rosto do dela.


			— Está escondendo alguma coisa de mim, meu pêssego?


			Ela mexe a cabeça para cima e para baixo.


			— Sim. E espero que você goste. Se bem que é mais para mim que para você. Mas é para você... entendeu? — Ela franze o cenho, como se o que está escondendo de mim pesasse em sua consciência. Ou então ela simplesmente é péssima em guardar segredos.


			Levo a mão dela aos lábios e beijo seus dedos.


			— Por que você não me conta o que é, aí eu digo se gosto ou não? — arrisco, com a voz mais suave.


			Ela sacode a cabeça.


			— Não. De jeito nenhum. Nem pensar. Estou guardando esse segredo há semanas, e até que enfim está pronto. Estou tão animada quanto nervosa. Só promete que hoje, quando eu te mostrar o que é, você vai receber com a mente aberta. Tudo bem?


			Beijo seus dedos de novo.


			— Eu faço qualquer coisa por você — digo, sustentando seu olhar até suas bochechas ficarem lindamente coradas.


			— Uau. Existe gente rica e existe gente podre de rica. Caraca! — Rachel solta, admirada ao ver os portões pretos e uma guarita com segurança.


			— Pois não? — o guarda pergunta, ostentando um coldre grande e gordo com uma quarenta e cinco milímetros.


			— Nós vamos à casa de Michael Pritchard. Rachel e Nathan Van Dyken, Skyler Paige e Parker Ellis — Nate responde.


			O homem procura algo na prancheta e anui, ticando um item.


			— Bogart Montgomery e Royce Sterling deveriam estar com vocês?


			Nate balança a cabeça.


			— Eles vêm mais tarde.


			— Tudo bem, podem passar. Vá em frente e pegue à esquerda na trifurcação. Quando chegar a uma bifurcação, vire à esquerda de novo. A propriedade do sr. Pritchard fica no final da rua à esquerda.


			Nate agradece ao guarda e o portão se abre. Enquanto percorremos lentamente a rua, vemos quilômetros de colinas verdejantes, pinheiros altíssimos, um lago e mansões gigantescas pontilhando os montes em diferentes direções.


			— Nossa! Eu não fazia ideia de que eles moravam em um lugar desses — digo, boquiaberto diante das casas luxuosas.


			— O que o Michael faz? — Skyler pergunta, olhando pelo vidro com os olhos arregalados.


			— Quando a Wendy apareceu, ela disse que ele trabalhava em uma agência de publicidade, mas eu nunca entrei em detalhes e ela mentiu sobre várias coisas. Então não sei. 


			Observo as paisagens exuberantes. Não tem como uma pessoa comprar uma casa em um condomínio desses por menos de vinte ou trinta milhões de dólares. É muito luxo e privacidade. Além disso, tem acesso fácil para o centro de Boston, o que é altamente desejável.


			Depois de uns dez minutos rodando por imensas faixas de terra, chegamos a uma casa gigantesca, do tipo que Jay-Z e Beyoncé provavelmente teriam — e não minha assistente e hacker espoleta meio punk e rock and roll.


			— Bizarro... — Sky sussurra, saindo do carro.


			Nós quatro olhamos ao redor e vemos apenas partes de outras casas, bem distantes. Cada mansão deve ter um terreno de uns sessenta mil metros quadrados ou mais.


			— Eu nem sabia que este lugar existia — digo.


			— Nem eu. Será que tem alguma casa para vender? — Sky pensa alto, observando a área.


			Meu coração dispara. Será que ela realmente pensaria em mudar de Nova York para Boston para ficar mais perto de mim? Eu sei que nós dois já insinuamos que queremos estar mais perto um do outro, e, depois de ter ficado sem ela, não estou a fim de vivermos vidas separadas.


			Levo a mão à testa para bloquear o sol. Eu jamais poderia pagar uma propriedade dessas... mas ela pode. Provavelmente não faria nem cócegas em sua conta bancária. Se fosse esse o caso, o que eu teria para oferecer?


			A porta se abre e Wendy é conduzida pelo noivo escadaria abaixo até o caminho de cascalho. Seu cabelo ruivo fica magnífico sob os raios do sol. Eu sorrio e corro para abraçá-la.


			— Abusada... — digo, inalando o cheiro de coco do seu cabelo. — Que saudade, menina. — Olho para Michael, que está abraçando Skyler e apertando as mãos de Rachel e Nate. Recuo um pouco enquanto Wendy enxuga os olhos marejados. — Como está se sentindo? Você está fantástica! — minto, notando suas olheiras e a falta de cor em sua pele.


			Ela limpa a garganta.


			— Bem. Melhor com vocês aqui. Estou tão feliz por terem vindo — diz com a voz trêmula, mas engole em seco e se controla antes de olhar ao redor. — Onde estão o Bo e o Royce?


			— Eles vêm dep... — começo a dizer quando vejo um reluzente Porsche 911 prateado se aproximar voando e parar, sem um único tranco, bem atrás do Range Rover de vidros escuros que Nate usa quando Sky está em Boston. — Puta merda, ele comprou — digo, embasbacado diante daquele sexo sobre rodas.


			Royce sai do veículo e dá um tapinha no teto.


			— Gostaram da minha nova primeira-dama?


			— Seu cachorro! Não acredito que você comprou. — Aperto sua mão, e ele me puxa para a tradicional colisão de peitos e tapas nas costas. — Você estava enrolando para comprar esse carro fazia mais de um ano... Por que agora?


			Ele dá de ombros e vira para Bo, ainda sentado no banco da frente.


			— Já estava na hora. Chega de esperar as coisas acontecerem. Se eu quiser alguma coisa, vou atrás. — Ele passa as mãos na camisa. Está incrível, como de costume, de terno, mas sem gravata. Parece que nós dois pusemos uma pitada de casual em nosso estilo para o programa de hoje.


			— É isso aí! — Wendy ergue o punho, mas logo estremece.


			Passo o braço pela sua cintura e acaricio seu ombro.


			— Você está bem?


			— Sim, tudo bem — ela diz, contrariada. — Bo, saia do carro.


			Ele fecha os olhos e abre a porta. Uma bota de motociclista preta atinge o cascalho. Noto o pedaço de perna nua por baixo da porta, sabendo o que estou prestes a ver.


			— Vai logo, seu bebezão! — grito, esperando aumentar seu desconforto. — Aposta é aposta.


			— O que está acontecendo? — Michael pergunta. Ele se aproxima de Wendy e estende a mão, que ela pega, saindo do meu lado e se aninhando em seu noivo.


			— O Bogey perdeu uma aposta para a Rachel. Vamos lá, Bo, seja homem! — encorajo.


			Ele bufa, abre a porta por completo e sai abruptamente.


			Nós sete o encaramos, mas não dizemos uma palavra. Ele está com suas botas de motociclista pretas, a jaqueta de couro e uma camiseta branca por baixo, que é o padrão para ele. Porém o que chama nossa atenção é o kilt xadrez verde e preto que cobre seus quadris. Acaba logo acima dos joelhos e tem uma fina linha amarela entremeada no tecido. Em cima, um cinto grosso com uma bolsinha pendurada no centro, onde imagino que fica seu pacote.


			Bo cruza os braços musculosos e fica parado feito um motociclista escocês, pronto para rodar com sua motoca pelas encostas do norte da Europa.


			— Que foi? — intima, rangendo os dentes.


			E aí ferrou. Sete variações diferentes de risadas quebram o silêncio e enchem o ar de humor. A risadinha de Wendy com o rosto escondido na camisa de Michael, a gargalhada estrondosa de Royce por trás da mão, o riso estridente de Skyler e muito mais. Todos nós perdemos o controle.


			Com seu corpo miúdo e torneado, toda vestida de preto — desta vez, calça de couro, regata e sua jaqueta —, Rachel anda em volta de Bo lentamente. Cruza os braços, levando a mão ao queixo enquanto inspeciona seu kilt.


			— Bom, amigo, acho que você cumpriu os requisitos da nossa aposta. Estamos quites — diz, lhe dando um tapinha nas costas, bem-humorada.


			Ele sorri e dá uma voltinha, claramente se sentindo mais confiante.


			— Mas esta não é a melhor parte...


			Rachel para na frente do marido, que pousa a mão em seu ombro.


			— E qual seria? — ela pergunta.


			Bo vira de costas, se inclina e levanta o kilt, mostrando a bunda branca.


			— O que tem embaixo, seus trouxas! — E ri da própria piada.


			Skyler sai correndo e bate na bunda dele o mais forte que consegue, a seguir recolhe a mão dolorida. Bo dá um grito enquanto ela corre de volta e se esconde atrás de mim, gargalhando histericamente. Michael caminha devagar até Skyler e estende a palma aberta. Ela bate a sua na dele, rindo feito louca.


			— Muito bem. Eu estava ocupado tentando cobrir os olhos da minha mulher antes que eles derretessem — ele diz, sorrindo.


			Bo esfrega o traseiro ardente.


			— Caraca, Sky, que mão pesada!


			Ela espia por cima do meu ombro, pressionando o corpo nas minhas costas.


			— Eu fiz um filme de esportes uma vez. Eles contrataram um jogador de beisebol profissional para nos ensinar a lançar e rebater. Fiquei muito boa.


			Ele faz beicinho.


			— Park, é melhor tomar cuidado. A sua garota tem um ferrão no lugar da mão.


			Eu rio.


			— E você acha que eu não sei disso? — Arqueio a sobrancelha.


			Sky me abraça por trás, entrelaçando as mãos diante do meu peito.


			Bo ergue as sobrancelhas.


			— Irmão, pode contar tudo.


			Reviro os olhos e me volto para Michael e Wendy.


			— Obrigado por nos receber. Precisamos pôr o papo em dia.


			Wendy anui, vai até Royce e o abraça. Ele a afasta um pouco e pega seu rosto, virando-o de um lado para o outro.


			— Você parece cansada, garota.


			Ela sorri sem humor.


			— É... Bom, não é tão fácil dormir como eu imaginava.


			Solto as mãos de Sky que estão em volta de mim e vou até Michael.


			— Do que ela está falando?


			— Pesadelos. Mas ela me fez prometer não ficar falando disso. Ela quer se divertir, e eu gosto de vê-la sorrir. Estou feliz por vocês estarem em Boston por um tempo. Ela precisa de apoio agora.


			Assinto e vejo nossa garota abraçar Bo. Ele a envolve devagar, como se ela fosse de porcelana.


			— Sininho, você está bem? — pergunta.


			Ela concorda com a cabeça encostada em seu peito e sorri, mas o sorriso não chega aos olhos.


			— Vamos entrar, pessoal. O Mick preparou um brunch. Vamos comer. — Ela se aproxima do noivo e ele a conduz pela escada, dando-lhe apoio, para o caso de ela precisar.


			Deus, eu queria que ela não precisasse.


			Ao entrar, fico impressionado. A casa não se parece em nada com um lugar onde se esperaria que alguém como Wendy morasse — um apartamento descolado, com discos de vinil antigos e pôsteres de filmes obscuros nas paredes, ou talvez um galpão transformado em loft modernoso. Definitivamente, não o tipo de casa que se esperaria de um político. Esta propriedade é típica de famílias tradicionais endinheiradas. Lembra mais um museu que um lar.


			— Uau. — Skyler olha para a grande escadaria e os quadros que revestem as paredes. — Que... enorme.


			Wendy ri.


			— Sim. No primeiro ano que morei aqui, nem conhecia todos os cômodos. No segundo dia, eu me perdi e tive que ligar para o Mick ir me buscar — ela diz, dando um soquinho no ombro do noivo.


			Observo as obras de arte e reconheço um Picasso e um Monet autênticos pendurados entre outras belas peças, que devem valer centenas de milhares, se não milhões, de dólares.


			— Você tem um olho muito bom para arte — comento, observando uma pintura de Claude Monet que nunca vi antes.


			Michael olha para o quadro e suspira.


			— O meu avô e o meu tataravô eram colecionadores. Eu cresci nesta casa, que foi herdada pelos meus pais. Os dois já não estão mais nesta Terra, e a casa passou para mim. Um dia vai ser dos meus filh... — Ele não completa a frase, como se as palavras ficassem presas na garganta.


			Pouso a mão em seu ombro e aperto. Meu coração também bate dolorido.


			Ele já teria um filho a caminho se aquela maluca de Montreal não o tivesse levado embora. Um raio de raiva atinge meu peito e eu aperto os dentes, tentando me controlar. Essa dor e essa raiva não são minhas de direito. Não aconteceu comigo, mesmo que me deixe arrasado.
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